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L a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r . : : : : : 
: :: N o se d e v u e l v e n l o s o r i g i n a l e s : : 

S i e m p r e en e l d e s e o d e c o m p l a c e r a 

n u e s t r o s l e c t o r e s , t e n e m o s e l g u s t o d e 

o f r e c e r l e s e l n u e v o l o c a l d o n d e s e está 

i n s t a l a n d o l a i m p r o n t a d e « E l N o t i c i e r o 

d e l a S ierra » c a l l e D u q u e d e A l m o d ó v a r , 

número 35 d e e s t a v i l l a . 

P o r d i c h a razón, c o m o h a h a b i d o q u e 

d e s m o n t a r máquinas, e t c . e t c . e l número 

n o h a p o d i d o s a l i r c o m p l e t o , l o q u e p o n e ­

m o s en c o n o c i m i e n t r o d e n u e s r r o s a m a ­

b l e s a b o n a d o s , p a r a q u e s e p a n la c a u s a a . 

q u e o b e d e c e pequeña interrupción q u e 

r e s a r c i r e m o s c o n c r e c e s , p u b l i c a n d o u n 

número e x t r a o r d i n a r i o e n e l p r ó x i m o 

m e s . ' i : .. * > 

E n t r e l o s m u c h a s o r i g i n a l e s d é c o l a b a 

ración q u e p u b l i c a r e m o s en o t r o número 

figura u n o d e l a Repúb l i ca A r g e n t i n a , 

d e b i d o a l a p l u m a d e u n h i j o d e e s t a v i l l a , 

e s t i m a d o s u s c r i p t o r d e « E l No t i c i e r o , » 

q u e c o n m u c h o g u s t o d a r e m o s c a b i d a e n 

estás ' ' c o l u m n a s , p a r a q u e a l g u n o s d e l o s 

q u e . h a c e n atmósfera c o n t r a r i a a l p e r i ó ­

dico/ S e p a n sei- p a t r i o t a s y ¿orno s e a p r e ­

c i a a l p u e b l o e n q u e h a n n a c i d o s t o d o s 

d e s c e n d i e n t e s . 

L A R E D A C C I O N . 

)•>•<,,..: . ^ . . . . . . . . . , . „ . 

Compañía Novelty 
A c o s t u m b r a d o s en es ta l o c a l i d a d a 

c i e r t o s a r t i s t a s q u e d e j a r o n n o m u y dià­

f ana s u reputación e n l a s t a b l a s , el púb l i ­

c o e s c a r m e n t a d o , fué e s c a s o l a p r i m e r a 

n o c h e ; p e r o c o n v e n c i d o d e l t r a p a j o m o r a l 

c o r r e c t o , b r i l l a n t e y g r a c i o s o q u e h a c e n 

l o s S r e s . N o v e l l y , c u a n t a s f u n c i o n e s h a n 

d a d o , h a n s i d o o t r o s t a n t o s l l enos . 

Y a t en íamos c o n o c i m i e n t o s d e e s t o s 

a r t i s t a s , p o r l a p r e n s a d e o t r o s p u e b l o s . 

L o s S r e s . N o v e l t y , s o n u n o s v e r d a d e r o s 

a r t i s t a s , t r a b a j a n c o n e s q u i s i t o g u s t o , y 
s u s e s c e n a s p u e d e n - s e % v i s t a s d e s d e e l n i ­

ño h a s t a l a señora*^mífs ^regatada; ' } ' c r i s ­

t i a n a . 

A c o m p a ñ a a l a compañía l a simpática 

c o m p e t i d o r a d e l a Niña d e l os P e i n e s 

« L a Miner i ta » y e4 n o t a b l e p r o f e s o r d e 

g u i t a r r a D . M a n u e l R o d r í g u e z . 

« L a Miner i ta » a r t i s t a j o v e n y b e l l a , 

t i e n e u n t o r r en t e de v o z p r e c i o s a , m o d u l a 

c o m o q u i e r e , t e n i e n d o q u e r e p e t i r v a r i a s 

v e c e s s u s c a n c i o n e s e n t r e s a l v a s d e a p l a u ­

s o s p r o l o n g a d o s . 

T a m b i é n es m u y a p l a u d i d o e l p r o f e s o r 

d e g u i t a r r a D . M a n u e l Rodr íguez , q u e h a 

l l e g a d o a l a perfección en e l d i v i n o a r t e 

d e l o s s o n i d o s , c a u t i v a n d o c o n las c u e r d a s 

d e l a g u i t a r r a a l o s e s p e c t a d o r e s . 

F e l i c i t a m o s a l a Compañía N o v e l t y y 

le d e s e a m o s p r o l o n g a d o s éx i tos . 

TRIBUNAL PÍJBLiea 

Desde ftlqar 
S r , D i r e c t o r 

d e E l N o t i c i e r o d e l a S i e r r a 

m u y S r . m í o : 

A g r a d e c e r é a V d p u b l i q u e l a s a d . 

j u n t a n c u a r t i l l a s e n s u d i g n o p e r i ó d i ­

c o . 

S e g ú n t e n g o e n t e n d i d o S . M - e l 

R e y , h a d a d o u n a o r d e n a l o s A y u n 

t a m i q n t p ' s p o r c o n d u c t o d e l o s G o b e r ­

n a d o r e s ' d e p r o v i n c i a , p a r a ' q u e es tóe 

o r d e n e n a l o s C u r a s P á r r o c o s h a g a n 

u n f u n e r a l a l S r . M i n i s t r o d e G r a c i a y 

j u s t i c i a S r . B a r r o s o ( Q . E - P . D . . . ) . y e n 

c u m p l i m i e n t o d e s u ; d e b e r e l S r . C u r a 

d e e s t a v i l l a D . ,Tó=ó G ó m e z S á n c h e z 

h a c i t a d o a Jas p r i m e r a s A u t o r i d a d e s , 

s e g ú n s e d i c e . p a r a q u e a s i s t a n a d i c h o 

f u n e r a l . . . ... 

' L a c o n t e s t a c i ó n d e l c h a m a r í n n o 

f u é m u y c o r r e c t a s e g ú n l o s o y e n t e s y 

' a s i l o c r e o f - e s t a r í a - p e n s a d o e n a l g w n 

r e p a r t o d e B I E N E S , V I D A S Y H A ­

C I E N D A S y l o i b a n a i n t e r r u m p i r . 

C o m o t o d o e l A y u n t a m i e n t o está 

b a j o l a s o r d e n e s d e l S r . C h a m a r í n , n i 

q u e d e c i r t i e n e , q u i e t o s t o d o s m i s c o n ­

c e j a l e s e n s u s t r a b a j o s , p o r q u e t o d o s 

s o i s o b r e r o s y e n e s t e A y u n t a m i n t o n o 

h a y f o n d o s p a r a a b o n a r l e s i q u i e r a m e 

d i o d i a ; y o n o c o j o p a r a m i s g a s t o s , te 

n i e n d o t a n t o q u e v i a j a r , y t a m b i é n p a 

j a r é c o m o p a s a r á e l S r . M i n i s t r o , s i n 

q u e l e a c o m p a ñ e e n s u s f n n e r a l e s e s t e 

A y u n t a m i e n t o . " '( l l y *. • 

T o b a l i t o n a d a t i e n e q u e h a c e r p e -

V o * n o v a , p o r q u e s e r i a u n c a s o d e r i s a 

n o v a . 

U n i c a m e n t e a c o m p a ñ a r o n a l S r . C u r a 

e n e l f u n e r a l , l a s a u t o r i d a d e s s i g u i e n 1 -

t e s : „ , . 

E l F i s c a l M u n i c i p a l D . F r a u c i s c o Sán­

c h e z ' R o m e v o , ( C u r r o e l . C h a t o ) e l S a r ­

g e n t o d e l a G u a r d i a C i v i l a c o m p a ñ a d o 

de l a f u e r z a a s u s o r d e n e s y n a d a mM 

h a r t o s . s o n l o s e j e m p l o s . . . . 

q u e a q u i n o s d a n , 

y n o l o q u e r e m o s . . . 

c h a m a r í n c h a m a r í n 

c h a m a r a n c h a m a r a n 

E s t o e s u n p a j a r i t o , 

d o m a l a g ü e r o . . . 

q u e a q u i n o s d a n 

y n o l o q u e r e m o s 

c h a m a r í n c h a m a r a n 

L e a n t i c i p a l a s g r a c i a s s u a f f « o . 

s. s- q . 1. b . m . 

U n A l g a r e f l o . 

E n esta imprenta ?^psi 
de lotería de 100 recibos cada 
uno, encuadernados a UNHpesc 

ta, en buen papel. 

Compañía de [Varietés que aetua con g r a n 
éxito en el T E A T R O üfí V E R B E N A 

cte esta población. / - ¿ ^ 
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Sección de 
j Noticias 

P a s ó p a r a U b r i q J e e l J u e v e s , p a s a d o e l ; 

S r . C a p i t a n e e i a ' G u a r d i a C i v i l . I 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e s a l u d a r a 

D .José M o y a B e c e r r a , d e U b r i q u e , d i s ­

t i n g u i d o y c u l t o c o l a b o r a d o r n u e s t r o . 

* * li4S>-* / ;• « y*. J> _• l j 

0.i , v l ' v r ' l i . ; • ¡ . . I ' Í L ' . Í ,• f'; •'; ¡ 

S e e n c u e n t r a ' a l g o ' m e j o r d e - s u s -pasa ' - ' ' 

j e rog "padecímiélitos' . el d i s t i n g u i d o jo ' - : 

v e n c a j i s t a i l e e s t j i m p r o n t a , M a n u e l V a 

lerfzücM C ' a r r i b e r o . •'. ••• t.. I • ' 

L b ' d e s e a m o s rápida y t o t a l curación ' t 

Se^ e n c u e n t r a a c t u a n d o en es ta p l a z a 

l a p o p u l a r y aplaúdisima compañía ¡Vle 

vá r i í t é s d e l os Sres , 'Nove l t y , ' ¡ cuya r e i ­

n a V^rán e n , o t r o l u g a r l os l e c t o r e s , m 

.4 

l>f¡¡iU:i>Ú ;.. ~ T T " _ 

H a f a l l e c i do , e l h e r i d o q u e se d i o l os 

c o r t e s en él c u e l l o y q i i c h a b l a m b s én 

. n u e s t r o pasado,número , r e s u l t a n d o d é l a 

aupt .os ia p r a c t i c a d a , que s u m u e r t e h a s i ­

d o o r i g i n a d a po r la t u b e r c u l o s i s , p u e s te­

nía d e s t r o z a d o s , ' l o s , o p i n i o n e s y pa r t e d e l | 

coraxóti. 

• D a m o s n u e s t r o más s e n t i d o pésame á 

l a f a m i l i a d o l i e n t e y resignación p a r a s o ­

p o r t a r n u t e r r i b l e pérdida. 

D . ' L o r e n z o Gómez , y C o m p a r t i d , r e g a ­

larán a l a p e r s o n a ^ q u e o b t e n g a e l Jiúaiero 

i g u a l Ulprernío m a y o r d e l a Loter ía " N a -

c i opa l - j que l i a d e i c e l e b r a r s e en M a d r i d 

d (a ' l i d e l i b e r o íde? I $ I 7 , n u a b o n i t a 

C A M A d e V i t o r i a c o l o r n o g a l p a r a m a ­

t r i m o n i o , m e d i a d o c e n a d e C U A D R O S 

y u n E S P E J O d e l m i s m o c o l o r . 

, .. L o s m u e b l e s l o s podrá, r e c o g e r l a p e r ­

d o n a a g r a c i a d a ? Sn'Ift t i l l e V e l a y M o r a -

núm. 1 2 . d e e s t a v i l l a , c a s a d e l d e p o s i t a ­

r i o q u e es e l S r , a r r i b a e x p r e s a d o . 

C a d a p a p e l e t a c o n s t a d e d i e z números . 

y c a d u c a a l m e s d e l c o r l e o . 

F i j a r s e b i e n : l o q u e se r i fa es u u a C A -

M A , p u e s en l a p a p e l e t a , a p a r a c e e n m e n ­

d a d a , p o r u n a e r r a t a d e i m p r e n t a , |o q u e 

se h a c e públ ico en g e n e r a l . 

ffcg¡5íro Civil 

Nacimientos 
l I 

J u a n José D e l g a d o R o n c a n d e José y 

' M a r i a , J u a n G u e r r a d e José y M a r i a , A n 

t o n i o Núflcz d e A n t o n i o y María, I s a b e l 

B a r c a I l l a n c o d e J u a n y A n g e l e s . 

Desfunciones 
M a n u e l G a g o García d e 70 afros. 

J o s e f a J u r a d o B e n f t e z d e 33 a r l os 

I sabe l Fernández M a t e o s d e -16 arV 

J u a n Bázán V a l l e j o d e 43 a n o s . 
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COLEGIO DE 1.a Y 2.a E N S E Ñ A N Z A 

NliliéS,TR A- S R A . D E L C A R M E N r->> r 

» 1 i.',: •-

PRADO DEL 

Preparación p a r a ingreso en el Instituto, Bachi l lerato, earre^ 
r a de Correos, (Dagisterio, Comereio, Telégrafos, eti¿. Se admi t en 
internos y externos. Prec ios eeonómieos. 

envía £rat¡5 <jl r^lamtjnío a quimil .Jo solícita. £ n I05 ultimo^ QxámQns5 de Junio, obtuvieron I03 alumno 

prt$erirado¿, ¿obre^alieníes y notables en el instituto de Jerez. 1 V . • • ; 

¡ganaderos! 
¿i queréis conservar vuesíros ganados libres de 

enfermedades contagiosas o epizoóticas, usad el 

legitimo desiníeetante 

Z O T A L I N G L E S 
que vende 

HNTONIN© NÜÑEZ 
a 9 reales iLfflifc ^ { 

D I S P O N I B L E -

•r 


